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			Esta obra é dedicada especialmente às pessoas que fizeram a diferença. Primeiro, meus pais, José Francisco Barbosa e Teresinha Pereira Barbosa, obrigado por todo o apoio e por acreditarem em tudo que eu me propus a fazer, vocês são a minha maior inspiração. Eu amo vocês! Segundo, Paloma Romeu Trevizani, obrigado por ser tão companheira, por estar sempre disposta a me ajudar, por me incentivar e acreditar que eu conseguiria (mesmo quando nem eu acreditava). Eu serei eternamente grato! Terceiro, professora Mirian Meliani, obrigado pelas orientações, sem suas críticas e apoio nada disso seria possível.


		




		

			O poder dos quadrinhos é que, quando você abre o livro, imediatamente é transportado para um novo lugar. Pode andar pelas ruas de Gaza. Você vê as pessoas, seus rostos, toda a interação com o cenário. Isso é muito poderoso, cria-se uma atmosfera completa na mente do leitor.


			(Joe Sacco, em entrevista ao site Guia do Estudante, 2017).


		




		

			

				

					

				

				

					

							

							
A banca


						

					


				

			


		




		

			Se existe algo que todo colecionador de quadrinhos sabe, é que a melhor forma de encontrar gibis antigos e baratos é garimpando sebos pela cidade.


			Eu fazia isso pelo menos uma vez por mês, depois do trabalho, pelo centro de São Paulo. Enquanto vagava pelo bairro da República, passava de sebo em sebo olhando quadrinhos e discos antigos, até que encontrei uma banca de jornal tão cheia que era impossível ver o que tinha lá dentro.


			Do lado de fora estava um homem alto, de olhos grandes, barba por fazer e cabelo na altura dos ombros, parecia ser o responsável pela banca. Enquanto eu observava os quadrinhos pelo lado de fora, passei os olhos por um exemplar de Maus – a história de um sobrevivente. Já tinha ouvido falar daquele quadrinho, mas não conhecia muito bem a história.


			Naquela época, os quadrinhos de super-heróis já não me cativavam tanto quanto antes. Eu ainda era um fã da Marvel e da DC Comics, mas sentia que precisava expandir meus horizontes.


			Decidi que levaria o Maus; tirei meu cartão de débito do bolso e quando mostrei para o dono da banca:


			— Putz! Você não consegue pagar em dinheiro? Se conseguir, me ajuda, porque aí, se alguém vier vender alguma coisa aqui, eu tenho a grana para pagar na hora.


			— Não tenho aqui mano, só se eu for sacar. Tem algum Bradesco aqui perto?


			— Tem um virando a esquina ali.


			— Beleza, vou deixar o livro aqui então e vou lá sacar.


			— Não cara, pode levar, você saca e me traz o dinheiro.


			Convenhamos, esse tipo de confiança entre estranhos não é normal. Aquele cara que nunca me viu na vida confiou a mim um quadrinho de 50 reais. Ele só podia ter algum problema.


			Virei à esquina, fui até o banco, pensando em como aquele cara era louco em me confiar o livro, saquei o dinheiro e voltei para pagar.


			Ele me olhou e disse:


			— Eu sabia que ia voltar, você ganhou minha confiança, quando estiver sem grana pode passar aqui e levar o que quiser, depois paga, porque eu sei que você é honesto.


			Aquilo era um teste de caráter, e eu passei.


			Talvez ele estivesse apostando em mim por precisar sentir que ainda existiam pessoas honestas neste mundo, e fico feliz de ter mostrado que ele estava certo.


			Em seguida, iniciamos uma longa conversa sobre quadrinhos underground, que durou vários minutos.


			Assim adquiri Maus e, enquanto conversava sobre quadrinhos com o dono de um sebo no centro de São Paulo, eu nem imaginava que em minhas mãos estava a porta de entrada para o trabalho de conclusão do curso que só iniciei em agosto daquele mesmo ano de 2016.


			Naquele dia, tive o meu primeiro contato com o jornalismo em quadrinhos.
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I – Toda história tem uma história
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			A Harlot’s Progress 
(William Hogarth, 1697 – 1764)


			Os quadrinhos começam justamente com uma história de não ficção, desenhada pelo inglês William Hogart em 1731 e publicada na imprensa britânica com o nome de A Harlot’s Progress (O progresso de uma prostituta). A série de seis gravuras, sem nenhuma palavra, narra a chegada da jovem Moll Hackabout a Londres, onde passa a se prostituir.


			A sequência da narrativa acaba com a morte da moça, vítima de uma doença venérea, aos 23 anos.


			Les Amours de Monsieur Vieux Bois 
(Rodolphe Töpffer, 1799 – 1846)


			De acordo com Scott McCloud, em seu livro Desvendando os quadrinhos, Rodolphe Töpffer foi o primeiro a utilizar a combinação de palavras e figuras em uma história, quando, em 1827, criou Les Amours de Monsieur Vieux Bois, um livro de caricaturas que mostra detalhes da vida na Europa durante o século 19. Como diz a sinopse da obra: Monsieur Vieux Bois comete desatinos em busca de seu amor, uma mulher que não tem nome, sendo apenas chamada de “Objeto Amado”.


			Embora tenha sido uma grande contribuição para a evolução dos quadrinhos, Rodolphe tratou sua criação como apenas um hobby qualquer.


			The Yellow Kid 
(Richard Felton Outcault 1863 – 1928)


			Em 1895, estreou nas páginas do jornal The New York World, do húngaro Joseph Pulitzer (que mais tarde deu nome ao famoso prêmio de jornalismo), a tira Hogan’s Alley do artista americano Richard Outcault. A história mostrava o garoto Mickey Dugan, mais tarde conhecido como The Yellow Kid devido ao seu roupão amarelo, pelas ruas de Nova York. Em 1896, Richard Outcault levou seu personagem para o New York Journal, do americano William Randolph Hearst (inspiração para o personagem Charles Foster Kane, do filme de Orson Welles, Cidadão Kane). Nas páginas do New York Journal, Outcault utilizou pela primeira vez na história o Balão de fala, o que marca o início dos quadrinhos como conhecemos atualmente.


			O quadrinho moderno


			Durante décadas, as histórias em quadrinhos passaram por momentos diversos que são conhecidos como “Eras”.


			A “Era de Platina” teve início quando os quadrinhos deixaram de ser publicados apenas nas páginas de jornal e passaram a ter suas próprias revistas. Esse período durou de 1897 a 1937. No início, as histórias eram focadas no humor, mas, próximo ao ano de 1937, as histórias policiais, com crimes e suspenses, passaram a se destacar.


			Em 1938, chegava às bancas a revista Action Comics 1, com o Superman estampado na capa, segurando um carro com as mãos.


			Essa revista marca o início da “Era de Ouro” dos quadrinhos, que durou até 1955, quando surgiram diversos super-heróis, entre eles Batman, Lanterna Verde, Flash, Capitão Marvel e Capitão América.


			Aos poucos, as vendas de quadrinhos de super-heróis começaram a cair, até que, na “Era de Prata”, a Marvel passou a reinventar a forma como os heróis eram retratados. Agora eles passariam a ter problemas mais humanos. Essa evolução pode ser vista nas primeiras edições do Quarteto Fantástico (1961) e na primeira aparição do Homem-Aranha, em Amazing Fantasy 15 (1962).


			A “Era de Prata” também foi marcada pelos supergrupos, como Liga da Justiça e Vingadores, durando de 1956 a 1969.


			Na “Era de Bronze”, os quadrinhos passaram a tratar de temas mais modernos. Também é um período marcado pela história intitulada A morte de Gwen Stacy, companheira do Homem-Aranha, que foi morta pelo Duende Verde.


			Os heróis ainda eram a maior parte da produção dessa época, que durou de 1970 até 1979, mas quadrinhos com adaptações como contos de Conan, por exemplo, começaram a surgir nesse período.


			Com a chegada dos anos 1980, os quadrinhos evoluíram para as Graphic Novels (Novelas gráficas), e os super-heróis passaram a ser colocados em tramas mais adultas, como em Batman – Cavaleiro das Trevas, de Frank Miller e Klaus Janson, história que retrata o personagem mais velho, amargurado e violento voltando à ativa depois de anos aposentado.


			Outra história que merece destaque nesse período é Watchmen, dos ingleses Alan Moore e Dave Gibbons, considerado por muitos como o melhor quadrinho da história. A revista retrata a vida de um grupo de heróis aposentados, em uma América que está em plena guerra fria, após a morte de um de seus antigos integrantes. Watchmen é uma das maiores responsáveis por aproximar os quadrinhos do público adulto.


			Maus – A história de um sobrevivente


			Na onda dos “quadrinhos adultos”, em 1986, o quadrinista americano Art Spiegelman lança o quadrinho Maus: a história de um sobrevivente. Nele, Spiegelman conta a história de seu pai, Vladek, um judeu sobrevivente do holocausto. Sendo uma história biográfica, a HQ foi responsável por aproximar as histórias em quadrinhos da realidade e, por consequência, do jornalismo.


			No quadrinho é possível notar diversas características jornalísticas, como Spiegelman desenhando todo o processo de entrevistas com seu pai, desde as conversas até os conflitos, e toda a notável pesquisa que foi feita para a construção da história.


			Seria possível imaginar que o fato de o autor usar animais para retratar os personagens pode afastar a história da realidade, mas não, eles aparecem como fortes elementos narrativos, principalmente na representação de nazistas como Gatos, que estão sempre perseguindo a sua presa, e judeus como Ratos, que estão sempre fugindo e se escondendo.


			Maus foi e ainda é um sucesso no mundo inteiro, tornando-se o primeiro quadrinho a vencer um prêmio Pulitzer, na categoria “Prêmio especial em literatura”, em 1992, após a conclusão da publicação (1991).


			Palestina – Uma nação ocupada


			Na década de 1990, o jornalismo em quadrinhos surgiu da forma como é feito ainda hoje, com uma grande reportagem chamada Palestina – Uma nação ocupada, do jornalista e quadrinista maltês Joe Sacco, que deu o nome ao novo gênero jornalístico.


			De acordo com o próprio Joe Sacco, na introdução da edição especial de Palestina, o quadrinho foi lançado inicialmente em edições de 24 e 32 páginas, entre o início de 1993 e final de 1995.


			A história retrata a viagem de Sacco até à Palestina, onde ele entrevistou refugiados em territórios ocupados, mostrando como é a vida dos palestinos em meio ao conflito.


			As características dessa reportagem fizeram com que o jornalismo em quadrinhos fosse considerado como uma vertente do “New Journalism”, já que possui traços do formato.
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